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P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, 
reunimo-nos neste Domingo, dia do 
Senhor, para professarmos juntos 
a nossa fé no Deus-Amor. É ao Pai 
que nos voltamos em reverente 
adoração e louvor, por meio de 
seu Filho que por nós morreu e 
ressuscitou, na força e no poder do 
Espírito Santo. Pelo Batismo, fomos 
introduzidos no mistério da Trindade 
Santa e hoje somos a assembleia de 
batizados e batizadas que, dia após 
dia, experimenta e testemunha o 
Amor divino. Alegres, bendigamos 
ao Senhor.

3.	 BÊNÇÃO E ASPERSÃO
DA ÁGUA                             (MR, p. 1224)

P. Meus irmãos e minhas irmãs, invo-
quemos o Senhor nosso Deus, para que 
abençoe esta água que vai ser asper-
gida sobre nós, recordando o nosso 
Batismo. Que ele se digne ajudar-nos, 
para permanecermos fiéis ao Espírito 
que recebemos. 

(silêncio)
P. Deus eterno e todo-poderoso, pela 
água, fonte de vida e princípio de puri-
ficação, quisestes lavar-nos do pecado 
e dar-nos o prêmio da vida eterna. 
Neste dia que vos é consagrado, nós 
vos pedimos que vos digneis abençoar 
+ esta água, para que ela seja sinal da 
vossa proteção. Renovai em nós a fonte 
viva da vossa graça, e libertai-nos por 
ela de todo mal do espírito e do corpo, 
para que possamos nos aproximar de 
vós com o coração puro e receber dig-
namente a vossa salvação. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

[L.: Ione Buyst | M.: DR]

Banhados em Cristo, / somos uma 
nova criatura. / As coisas antigas já se 
passaram / somos nascidos de novo. 
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

P. Deus todo-poderoso nos purifique 
dos nossos pecados e, pela celebração 
desta Eucaristia, nos torne dignos da 
mesa do seu reino.
T. Amém!
Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)
Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)

4.	 GLÓRIA
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. /  
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. / 
Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, /  
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.

5.	 COLETA
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, nosso 
Pai, enviando ao mundo a Palavra da 
verdade e o Espírito santificador, reve-
lastes o vosso admirável mistério. Con-
cedei-nos, na profissão da verdadeira 
fé, reconhecer a glória da Trindade e 
adorar a Unidade na sua onipotência. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.
T. Amém.
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RITOS INICIAIS

1.	 CANTO DE ABERTURA
[L. e M.: José Alves]

1. Bendito sejas Tu, Senhor de nossos 
pais. És pródigo de graças, ó Senhor.
Glória ao Senhor, Criador para sem-
pre! (bis)
2. Bendito sejas Tu, ó Verbo de Deus 
Pai; a morte que sofreste nos deu vida.
3. Bendito sejas Tu, Espírito de Deus, 
operas na Igreja a salvação.

2.	 SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nossa 
fé, pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

SOLENIDADE DA 
SANTÍSSIMA TRINDADE
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LITURGIA DA PALAVRA

Anim. É o Senhor que agora irá falar. 
Com ouvidos atentos, acolhamos a 
salvação que hoje Ele nos oferece em 
seu amor.

6.	 PRIMEIRA LEITURA  (Ex 34,4b-6.8-9)

Leitura do livro do Êxodo. Naqueles 
dias, 4bMoisés levantou-se, quando 
ainda era noite, e subiu ao monte Sinai, 
como o Senhor lhe havia mandado, 
levando consigo as duas tábuas de 
pedra. 5O Senhor desceu na nuvem e 
permaneceu com Moisés, e este invo-
cou o nome do Senhor. 6Enquanto o 
Senhor passava diante dele, Moisés 
gritou: “Senhor, Senhor! Deus miseri-
cordioso e clemente, paciente, rico em 
bondade e fiel”. 8Imediatamente, Moi-
sés curvou-se até o chão 9e, prostrado 
por terra, disse: “Senhor, se é verdade 
que gozo de teu favor, peço-te, cami-
nha conosco; embora este seja um 
povo de cabeça dura, perdoa nossas 
culpas e nossos pecados e acolhe-nos 
como propriedade tua”. – Palavra do 
Senhor.
T. Graças a Deus.

7.	 CÂNTICO                          (Dn 3,52-56)

A vós louvor, honra e glória eterna-
mente! 
1. Sede bendito, Senhor Deus de nos-
sos pais. 
2. Sede bendito, nome santo e glorioso.
3. No templo santo onde refulge a 
vossa glória. 
4. E em vosso trono de poder vitorioso. 
5. Sede bendito, que sondais as pro-
fundezas.
6. E superior aos querubins vos assen-
tais. 
7. Sede bendito no celeste firmamento.

8.	 SEGUNDA LEITURA    (2Cor 13,11-13)

Leitura da Segunda Carta de São Paulo 
aos Coríntios. 11Irmãos: Alegrai-vos, 
trabalhai no vosso aperfeiçoamento, 
encorajai-vos, cultivai a concórdia, 
vivei em paz, e o Deus do amor e da 
paz estará convosco. 12Saudai-vos uns 
aos outros com o beijo santo. Todos 
os santos vos saúdam. 13 A graça do 
Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e 
a comunhão do Espírito Santo estejam 
com todos vós. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9.	 ACLAMAÇÃO (Cf. Ap 1,8)

Aleluia, aleluia, aleluia.
Glória ao Pai, e ao Filho, e ao Espírito 
Divino, ao Deus que é, que era e que 
vem, pelos séculos. Amém.

10.	 EVANGELHO (Jo 3,16-18)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. 16Deus amou tanto o mundo, que 
deu o seu Filho unigênito, para que não 
morra todo o que nele crer, mas tenha a 
vida eterna. 17De fato, Deus não enviou 
o seu Filho ao mundo para condenar 
o mundo, mas para que o mundo seja 
salvo por ele. 18Quem nele crê, não é 
condenado, mas quem não crê, já está 
condenado, porque não acreditou no 
nome do Filho unigênito. – Palavra da 
Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11.	 HOMILIA

12.	 PROFISSÃO DE FÉ
Creio em um só Deus, Pai todo-pode-
roso, / Criador do céu e da terra, / de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. / 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, /  
Filho Unigênito de Deus, / nascido do 
Pai antes de todos os séculos: / Deus de 
Deus, luz da luz, / Deus verdadeiro de 
Deus verdadeiro, / gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. / Por ele todas 
as coisas foram feitas. / E por nós, 
homens, e para nossa salvação, desceu 
dos céus / e se encarnou pelo Espírito 
Santo, no seio da Virgem Maria, /  
e se fez homem. / Também por nós 
foi crucificado / sob Pôncio Pilatos; / 
padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, / conforme as Escri-
turas, / e subiu aos céus, / onde está 
sentado à direita do Pai. / E de novo 
há de vir, em sua glória, /para julgar os 
vivos e os mortos; / e o seu reino não 
terá fim. / Creio no Espírito Santo, /  
Senhor que dá a vida, / e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é 
adorado e glorificado: / ele que falou 
pelos profetas. / Creio na Igreja, / una, 
santa, católica e apostólica. / Professo 
um só Batismo / para a remissão dos 
pecados. / E espero a ressurreição dos 
mortos / e a vida do mundo que há de 
vir. Amém.

13.	 ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Irmãos e irmãs, tendo escutado a 
Palavra do Senhor e comprovado o seu 
amor por nós, movidos pelo Santo Espí-
rito, elevemos nossas preces, dizendo 
juntos:
T. Senhor, fazei-nos viver na comu-
nhão do vosso amor!
1. Ó Deus Pai, fonte do amor e origem 
da vida, abençoai, com a luz do vosso 
Espírito, a Igreja de São Paulo, para 
que seja sempre fiel a Cristo e ao seu 
mandato missionário, nós vos pedimos.
2. Ó Deus, Perfeita Comunhão, res-
taurai com a força do vosso Espírito, a 
unidade entre os membros de nossas 
paróquias e comunidades; para que o 
nosso testemunho seja acolhido e reco-
nhecido por todos, nós vos pedimos.
3. Ó Deus, Bondade Infinita, conservai, 
por vosso Espírito, em todos nós, bati-
zados, o desejo de Vos amar e adorar 
em toda a nossa vida, e ainda mais 
quando estivermos diante de vossa 
face, nós vos pedimos.
4. Ó Deus, Sumo e Eterno Bem, for-
talecei com vosso Espírito os nossos 
serviços de caridade, para que vossa 
Igreja ilumine os homens com vosso 
amor, nós vos pedimos.

(outras preces da comunidade)
P. Tudo isso vos pedimos, ó Pai, em 
nome de Cristo, pelo Espírito Santo. 
T. Amém. 

14.	 APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

(L. e M.: Ir. Miria Kolling, ICM)

1. Ó Trindade imensa e una, / vossa 
força tudo cria; / vossa mão que rege 
os tempos, / antes deles existia.
2. Pai, da graça fonte viva, / Luz da 
glória de Deus Pai, / Santo Espírito da 
vida, / que no amor os enlaçais.
3. Só por vós, Trindade Santa, /suma 
origem, todo bem, / todo ser, toda 
beleza, / toda vida se mantém.
4. Nós, os filhos adotivos, / pela graça 
consagrados, / nos tornemos templos 
vivos / a vós sempre dedicados.

15.	 ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a sua santa 
Igreja. 
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P. Senhor, nosso Deus, nós vos pedi-
mos, santificai, pela invocação do vosso 
nome, esta nossa humilde oferenda, e 
por meio dela, tornai-nos uma dádiva 
perene para vós. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

16.	 ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio: O mistério da Santíssima Trindade | MR, p. 418)

CP. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças sempre 
e em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Com vosso 
Filho Unigênito e o Espírito Santo, 
sois um só Deus e um só Senhor. Não 
uma única pessoa, mas três pessoas 
num só Deus. Tudo o que revelastes e 
nós cremos a respeito de vossa glória, 
atribuímos sem diferença ao Filho e ao 
Espírito Santo. Portanto, proclamando 
nossa fé em vossa verdadeira e eterna 
divindade, adoramos cada uma das 
pessoas, na mesma natureza e igual 
majestade. Por isso vos louvam os 
anjos e os arcanjos, os Querubins e os 
Serafins que não cessam de proclamar 
todos os dias, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
T. Santo,Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito. 
CC. Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferen-
das que vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se tornem 
o Corpo e + o Sangue de vosso Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
CC. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o deu a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
CP. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!
CC. Celebrando agora, ó Pai, o memorial 
da paixão redentora do vosso Filho, da 
sua gloriosa ressurreição e ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da vossa 
Igreja e reconhecei nela o sacrifício que 
nos reconciliou convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, repletos do Espírito 
Santo, nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos eleitos: 
a santíssima Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos Mártires, 
e todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja que caminha neste mundo 
com o vosso servo o Papa Leão e o nosso 
Bispo Odilo Pedro, com seus Bispos 
Auxiliares, com os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por vós 
redimido. Atendei propício às preces 
desta família, que reunistes em vossa 
presença. Reconduzi a vós, Pai de mise-
ricórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a 
eles, esperamos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso. Por ele dais ao mundo 
todo bem e toda graça.

CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém.

17.	 RITO DA COMUNHÃO

18.	 CANTO DE COMUNHÃO
[L.: Sl 32 | M.: Pe. José Weber, SVD]

Glória ao Pai, e ao Filho e ao Santo 
Espírito, ao Deus que é,  que era e 
que vem, pelos séculos dos séculos. 
Amém.
1. Ó justos, alegrai-vos no Senhor! * aos 
retos fica bem glorificá-lo / Dai graças 
ao Senhor ao som da harpa, * na lira 
de dez cordas celebrai-o!
2. Cantai para o Senhor um canto novo, *  
com arte sustentai a louvação! /pois 
reta é a palavra do Senhor, * e tudo o 
que ele faz merece fé.
3. Deus ama o direito e a justiça, * trans-
borda em toda a terra a sua graça. /  
A palavra do Senhor criou os céus, * 
e o sopro de seus lábios, as estrelas.
4. Adore ao Senhor a terra inteira, * e o 
respeitem os que habitam o universo! /  
Ele falou e toda a terra foi criada, * ele 
ordenou e as coisas todas existiram.

19.	 ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

P. Oremos: (silêncio) Senhor nosso 
Deus, proclamando nossa fé na Trin-
dade eterna e santa e na sua indivisível 
Unidade, nós vos pedimos que a comu-
nhão neste sacramento nos sirva para a 
salvação do corpo e da alma. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

20.	 ORAÇÃO AO NOSSO 
PATRONO

T. Ó São Paulo, / Patrono de nossa 
Arquidiocese, / discípulo e missio-
nário de Jesus Cristo: / ensina-nos a 
acolher a Palavra de Deus / e abre nos-
sos olhos à verdade do Evangelho. /  
Conduze-nos ao encontro com Jesus, / 
contagia-nos com a fé que te animou /  
e infunde em nós coragem e ardor 
missionário, / para testemunharmos 
a todos / que Deus habita esta Cidade 
imensa / e tem amor pelo seu povo! / 
Intercede por nós e pela Igreja de São 
Paulo, / ó santo apóstolo de Jesus 
Cristo! Amém.
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21.	 BÊNÇÃO FINAL      
(Tempo Comum IV, p. 584)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de toda consolação disponha 
na sua paz os vossos dias e vos conceda 
os dons da sua bênção. 
T. Amém.
P. Sempre vos liberte de toda aflição 
e confirme os vossos corações em seu 
amor. 
T. Amém.
P. E assim, ricos em esperança, fé e 
caridade, possais viver praticando o 
bem e chegar felizes à vida eterna. 
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-podero-
so,Pai e Filho + e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

22.	 CANTO FINAL
(M.: Grosser Gott | L.: D.R)

1. Deus eterno a vós louvor! Glória a 
vossa Majestade! Anjos e homens com 
fervor, vos adoram, Deus Trindade.
Cante a terra com amor! Santo, Santo 
é o Senhor. (bis)
2. Pai Eterno, a criação que tirastes vós 
do nada, repousando em vossa mão, 
um acorde imenso brada:
quem me fez foi vosso amor, glória a 
vós, Pai Criador! (bis)
3. Filho eterno, nosso irmão, vossa 
morte deu-nos vida, vosso sangue, 
salvação. Toda a Igreja, agradecida, 
louva, exalta a vós, Jesus, glória canta 
a vossa cruz! (bis)
4. Deus Espírito, Sol de amor, procedeis 
do Pai, do Filho. Vossos dons sempre 
mandais a nós pobres que cantamos.
Santo, santo é o Senhor, uno e trino, 
Deus de amor. (bis)
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ACESSE AS
PARTITURAS:

A Liturgia da Igreja, ao longo do ano 
litúrgico, nos proporciona uma expe-
riência de encontro com Cristo, re-
velação definitiva de Deus para nós 
que, em seu Mistério Pascal, mostrou 
a face amorosa e misericordiosa do 
Pai para com a humanidade. Por Cris-
to, no Espírito, temos acesso ao Pai, 
O qual se revela e, ao se revelar, nos 
comunica Sua vida!
A primeira revelação se dá na Cria-
ção: “De fato, as perfeições invisíveis 
de Deus (...) são claramente conhe-
cidas, através de suas obras, desde a 
criação do mundo.” (cf. Rm 1,20). Ao 
longo da história, Deus escolhe um 
Povo, ao qual se revela como Deus 
único, vivo e verdadeiro: “terá vindo 
algum Deus escolher para si uma na-
ção entre todas (...) como tudo quan-
to fez por vós o Senhor, vosso Deus, 
no Egito – diante de teus olhos?”  
(Dt 4,34). 
Ao se revelar ao Seu povo, Ele tam-
bém promete enviar o Messias: “O 
Senhor teu Deus suscitará para ti, 
do meio de ti, dentre os teus irmãos, 
um profeta como eu: é a ele que de-
verás ouvir” (Dt 18,15). E cumpre 
a promessa gerando, pelo Espírito, 
no ventre de Maria, o Filho eterno 
e amado, a quem devemos escutar  
(cf. Mt 17,5).
Em Cristo, Deus se revela plenamen-
te: “Muitas vezes e de muitos modos, 
Deus falou outrora aos nossos pais, 
pelos profetas. Nestes dias, que são 
os últimos, falou-nos por meio do 
Filho” (Hb 1,1-2). Com sua vinda co-
nhecemos que em Deus há Um que 
ama, Um que é amado, e Um que é 
o amor mesmo: O Pai que ama o Fi-
lho, o Filho que ama o Pai e o Espírito 
Santo, amor do Pai e do Filho! 
Jesus nos revelou o amor e a unida-
de que existe entre o Pai e o Filho, e 
nos prometeu o Espírito: “Eu roga-
rei ao Pai e Ele vos dará outro Pará-
clito, para que fique eternamente 
convosco” (Jo 14,16). Mostrou-nos 
que Deus é comunhão de Pessoas e 

ordenou aos discípulos que fizessem 
discípulos e batizassem em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo para 
nos torná-los participantes da vida e 
do amor que existe no seio da Trinda-
de e que, para nós, é salvação! Nossa 
vida cristã tem sua fonte na Trindade 
e para ela se orienta. 
Deus é amor, comunhão de Pesso-
as, e jamais foi solitário. Criados à 
Sua imagem e semelhança, fomos, 
portanto, criados para a comunhão. 
Templos da Trindade pelo Batismo e 
pela Crisma, devemos ser reflexos de 
Seu amor no mundo. Jamais seremos 
verdadeiramente felizes e realizados 
sozinhos, mas somente na comunhão 
com Deus e com os irmãos e irmãs; 
quanto mais amamos, mais transpa-
recemos a imagem de Deus em nós!
Em Deus há unidade na diversidade: 
três Pessoas distintas, mas uma úni-
ca natureza divina em perfeita co-
munhão de amor. As diferenças não 
devem nos impedir de viver a comu-
nhão e a unidade. No Espírito Santo, 
a unidade na diversidade é possível! 
Assim deve ser a Igreja, vivendo a si-
nodalidade, e sendo sinal de unidade 
para os povos.
Diante do individualismo e isolamen-
to que geram dor e sofrimento, e do 
consumismo que faz os corações se 
esquecerem as coisas do alto, apren-
damos com Trindade. Um cântico das 
comunidades dizia: “Ninguém mais 
pode ser hoje isolado, na vida é pre-
ciso se unir, seguindo pela estrada 
lado a lado, pra juntos nossa história 
construir”. Isso é possível quando a 
graça que vem do Pai, pelo Filho, no 
Espírito, nos acompanha, e quando 
a história a construir é a acolhida do 
dom do Reino de Deus.
Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito 
Santo, como era no princípio, agora e 
sempre. Amém!

Dom Edilson de Souza Silva 
Bispo auxiliar de São Paulo 

Vigário Episcopal – Região Lapa

DEUS É AMOR, COMUNHÃO DE PESSOAS


